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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o presidente do Ban-
co Central, Roberto 
Campos Neto.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), 
participa de vide-
oconferência com 

empresários do Lide.  
  Campos Neto. Além 

do encontro com 
Bolsonaro, Campos 
Neto participa de 
reuniões virtuais com 
membros do Fundo 
Monetário Interna-
cional (FMI), do Ban-
co de Compensações 
Internacionais (BIS), 
do Fundo Garantidor 

de Crédito (FGC) e 
da diretoria do Grupo 
Cosan.
  Crédito. O Banco 

Central divulga a 
nota com dados do 
crédito no mês de 
fevereiro.
  Indústria. A FGV 

publica a Sondagem 
da Indústria referen-
te a março.

   MANCHETES  DO  DIADe cada R$ 100 
prometidos, apenas 
R$ 36 saíram do papel 

Levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo mostra que, do pacote de R$ 
308,9 bilhões anunciado para o enfrentamento da pandemia da covid-19, 63,9% (R$ 
197,5 bilhões) não saíram do papel porque o governo não encaminhou as propostas 
ou o Congresso ainda não votou os projetos de lei que estão sendo usados para acele-
rar as ações, incluindo aquelas para ampliar a rede de proteção à população de baixa 
renda. As propostas emperradas abarcam R$ 105,3 bilhões em medidas que nem se-
quer foram editadas pelo governo e R$ 92,2 bilhões em ações que não foram enviadas 
ao Congresso, mas estão sendo incorporadas em projetos em tramitação. Até agora, 
as medidas de maior fôlego implementadas ficaram concentradas nas empresas, 
como a flexibilização das regras trabalhistas, oferta de crédito barato e suspensão do 
pagamento de tributos, além de auxílio a Estados e municípios.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
De cada R$ 100 prometidos, 
só R$ 36 saíram do papel 

Folha de S.Paulo (SP): 
Explode número de internações por 
problemas respiratórios, diz Fiocruz

Valor Econômico (sp): 
Caixa alto ajuda grandes 
empresas a enfrentar crise

O Globo (rj): 
Câmara aprova ajuda de R$ 600 para 
24 milhões de trabalhadores informais

Zero Hora (rs): 
Entidades pedem retomada em 1º de abril; 
Leite diz que isolamento vai durar mais

A tarde (ba): 
Bairros mantêm rotina 
após casos de Covid-19

Jornal do Commercio (pe): 
Foco nos vulneráveis

The New York Times (eua): 
Cresce o desemprego; número de casos 
do vírus nos EUA é o maior do mundo

The Wall Street Journal (eua):
Alta recorde em pedidos de seguro-
desemprego interrompe trajetória 
histórica de crescimento no emprego

Financial Times (ru): 
Sunak revela plano de 3 bilhões 
de libras por mês para socorrer os 
que trabalham por conta própria

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“Estratégia de saída” em discussão 

El País (ESP): 
Espanha e Itália forçam a UE a 
concretizar um plano anticrise em 15 dias

Com aval de Bolsonaro, Câmara aprova R$ 600 para informais

Governo federal disputa respiradores com Estados e municípios

A Câmara dos Deputados aprovou on-
tem um repasse mensal de R$ 600 a tra-
balhadores informais e pessoas com de-
ficiência que ainda aguardam na fila de 
espera do INSS até a concessão do Be-
nefício de Prestação Continuada (BPC). 
Para começar a valer, o texto ainda pre-
cisa ser apreciado pelo Senado Federal.

O valor é o dobro do que havia sido ava-
lizado pela equipe econômica em meio 
às negociações com os deputados nos úl-
timos dias (R$ 300). O relator do projeto, 
deputado Marcelo Aro (PP-MG), decidiu 
incluir no texto o valor de R$ 500, mas 
ontem o presidente Jair Bolsonaro deu 
aval para aumentá-lo para R$ 600.

A corrida para aquisição de respirado-
res, essenciais para o tratamento de ca-
sos graves da covid-19, criou uma disputa 
entre o governo federal, Estados e mu-
nicípios. Hospitais da rede privada tam-
bém reclamam que ordens desencon-

tradas para recolhimento de produtos 
ameaçam inviabilizar atendimentos. No 
Amapá, a União briga na Justiça para re-
colher 25 respiradores do Estado. O go-
verno paulista também reclama do con-
fisco de aparelhos pelo governo federal.
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   MERCADO FINANCEIRO

Deputados de dez partidos do Cen-
trão querem aprovar nos próximos dias a 
obrigação de empresas com patrimônio 
superior a R$ 1 bilhão emprestarem até 
10% de seus lucros para o combate da co-
vid-19. O deputado Arthur Lira (PP-AL) 
apresentou ontem, como líder do bloco 
que reúne  também PL, PSD, MDB, DEM, 
Solidariedade, PTB, PROS, Avante e Pa-
triota, um pedido para que a proposta 
seja analisada com urgência pela Câ-
mara. O bloco é composto por 225 depu-

tados, o equivalente a 44% da Casa. 
O autor do projeto, deputado Welling-

ton Roberto (PB), líder do PL, afirma que 
a medida não representa ação confisca-
tória, já que a característica “dos emprés-
timos compulsórios é a obrigatoriedade 
de determinação do prazo e condições de 
seu resgate”. Segundo o texto, os valores 
serão restituídos às empresas no prazo 
de até quatro anos depois do período de 
calamidade pública, parcelados em até 
doze vezes mensais.

O Índice Bovespa fechou ontem em alta 
pela terceira sessão seguida, no embalo da 
aprovação pelo Senado dos Estados Uni-
dos de um pacote de estímulos de US$ 2 
trilhões e do anúncio de iniciativas seme-
lhantes por governos mundo afora, como 
contraponto à pandemia do novo corona-
vírus. O Ibovespa avançou 3,67%, para 
fechar aos 77.709,66 pontos. No mês, o ín-
dice agora acumula perda de 25,40% e, no 
ano, de 32,80%. Em mais um dia de queda 
do petróleo, os papéis da Petrobras fecha-

  INDICADORESÍndice Bovespa sobe 3,67%; 
dólar fecha abaixo dos R$ 5

Projeto quer compulsório de empresas

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março	

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (25/03)

TBF (25/03)

Ibovespa (26/03)

Poupança Nova (27/03)

CDB pré 32 dias (26/03)

CDB pré 60 dias (26/03)

CDI acumulado mês (26/03)

CDI anualizado (26/03)

Dólar Comercial (26/03)	

Dólar Turismo (26/03)

Euro Turismo (26/03)

Dólar Papel SP (26/03)

R$ 1.045,00

0,25%

0,99%

0,10%

0,0000%

0,2665%

 3,67%;  R$ 30,543 bi

0,2446%

 0,03324/0,0354

0,03299/0,03442

0,30%

3,65%

R$ 4,9960/R$ 4,9970

R$ 5,0230/R$ 5,1470

R$ 5,5430/R$ 5,6730

R$ 5,0833/R$ 5,1833

ram em leve alta de 0,49% (PN) e de 0,34% 
(ON). As ações que mais subiram no dia 
foram as da CVC (32,41%) e as da Braskem 
(28,03%). Em Nova York, Dow Jones avançou 
6,38%, S&P 500 teve ganho de 6,24% e Nas-
daq registrou valorização de 5,60%.

No mercado cambial, o dólar fechou em 
queda pelo terceiro dia seguido e pela pri-
meira vez abaixo de R$ 5,00 desde o dia 13. 
A moeda americana encerrou cotada a R$ 
4,9970, em baixa de 0,71%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 subiu de 3,409% para 3,490%, 
e a do DI para janeiro de 2022 passou de 
4,502% para 4,430%.

bancos não renegociam crédito com 
empresas como haviam prometido
Na contramão do que a Febraban, 
entidade que representa os bancos 
brasileiros, havia prometido em um 
comunicado no dia 16, de ter abertura à 
renegociação de prazos para pagar dívi-
das e proteger o emprego, empresários 
relataram à Folha de S.Paulo que as 
maiores instituições financeiras eleva-
ram os juros cobrados em todas as ope-
rações e se mostram inflexíveis para 
prorrogar vencimentos. a Associação 
Nacional de Restaurantes (Abrasel) 
– um dos setores mais afetados pela 
suspensão de serviços não essenciais 
em alguns estados – enviou ontem uma 
carta aos bancos expondo a situação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Petrobras corta produção e 
salários para reagir à crise

A Petrobras anunciou ontem uma sé-
rie de medidas para preservar seu caixa, 
em meio a um cenário de incertezas tra-
zidas pela crise de demanda e do preço 
do petróleo provocada pela pandemia do 
novo coronavírus. A estatal reduziu in-
vestimentos, postergou o pagamento de 
dividendos e de parte da remuneração de 
gestores e adiou o recolhimento do FGTS 
dos funcionários e o pagamento de férias. 
O pacote de ajustes incluiu ainda uma di-
minuição da produção em suas refina-
rias e a hibernação de plataformas onde o 
custo é mais elevado. O presidente da es-
tatal, Roberto Castello Branco, disse que 
a crise é a “maior sofrida pela indústria de 
petróleo nos últimos 100 anos”.

Dona da KFC, Viena e Pizza Hut 
demite 30% dos funcionários

A IMC, dona das redes KFC, Pizza Hut, 
Viena e Frango Assado no Brasil, demi-
tiu 30% de seus empregados nos últimos 
dias como forma de reduzir custos e pre-
servar caixa - o número de dispensados 
não foi informado. A companhia afirmou 
ainda que alguns funcionários remanes-
centes terão férias antecipadas ou os 
contratos suspensos. A IMC é a primeira 
empresa de capital aberto a anunciar de-
missões em decorrência da pandemia no 
Brasil. “Dentro do pacote de demissão, 
mantivemos planos de saúde por pelo 
menos três meses e estamos comprome-
tidos em priorizar a recontratação, as-
sim que a situação estiver mais normali-
zada”, diz comunicado da IMC.

Com aumento na demanda, 
Carrefour vai contratar 5 mil

Diante do aumento da demanda por 
itens de alimentação, artigos de higiene 
e limpeza, em função da pandemia do 
novo coronavírus, o Carrefour vai con-
tratar 5 mil trabalhadores em todo o País. 
A intenção, segundo a companhia, é re-
forçar as equipes de atendimento ao con-
sumidor em suas lojas.
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Moraes barra item de MP 
que restringe Lei de Acesso

O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), sus-
pendeu ontem item da medida provisória 
que impõe restrições à Lei de Acesso à In-
formação durante a pandemia do novo 
coronavírus. O trecho derrubava o prazo 
para que o Estado atendesse a solicita-
ções feitas via Lei de Acesso, que deter-
mina o máximo de 30 dias para respostas 
a demandas dos cidadãos. Para Moraes, 
o artigo da medida provisória “pretende 
transformar a exceção - o sigilo de infor-
mações - em regra”.

“O presidente 
sou eu, pô!”, diz
Jair Bolsonaro

“O presidente sou eu, pô!”. Foi assim 
que Jair Bolsonaro reagiu ontem ao ser 
questionado sobre a declaração de seu 
vice, Hamilton Mourão, que, menos de 
24 horas após o presidente fazer um pro-
nunciamento em rede nacional pregando 
a reabertura de escolas e do comércio, 
afirmou que a posição do governo para 
combater o coronavírus continuava 
sendo “uma só”: a da quarentena.

Bolsonaro disse que o Brasil não che-
gará ao nível de contaminação e de mor-
tes verificadas nos EUA e na Itália porque 
os brasileiros possuem algum tipo de di-

INTERNACIONAL

ferenciação. “Acho que não vai chegar a 
esse ponto, até porque o brasileiro tem 
que ser estudado, não pega nada. Vê o 
cara pulando em esgoto, sai, mergulha e 
não acontece nada”, disse o presidente.

EUA oferecem US$ 15 milhões 
pela prisão de Nicolás Maduro	

Presidente edita decreto que 
livra igrejas de quarentena

Planalto lança campanha 
“O Brasil não pode parar”

Os EUA indiciaram ontem o presi-
dente da Venezuela, Nicolás Maduro, 
por narcotráfico e ofereceram US$ 15 mi-
lhões por informações que possam levar 
à sua prisão. O líder chavista é acusado 
de ter “participado de uma associação 
criminosa que envolve uma organiza-
ção terrorista extremamente violenta, as 
Forças Armadas Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc), e de um esforço para inun-
dar os EUA com cocaína”, disse ontem o 
secretário de Justiça, William Barr.

O número de infectados pelo novo co-
ronavírus em todo o mundo ultrapas-
sou ontem a marca de 500 mil. O avanço 
é impulsionado pelos números de Itá-
lia, Espanha e EUA, que ontem superou 
a China em número total de infecções. 
Nas últimas 24 horas, autoridades ame-
ricanas registraram quase 15 mil novos 
casos, elevando o total do país a 82 mil - 
os chineses têm 81,3 mil. Segundo a Uni-
versidade Johns Hopkins, mais de 23 mil 
pessoas já morreram no mundo.

A China anunciou que, a partir de sá-
bado, vai barrar temporariamente a 
maioria dos estrangeiros de entrar no 
país à medida que busca conter o número 
de casos importados do novo coronaví-
rus. O Ministério de Relações Exteriores 
chinês explicou que funcionários diplo-
máticos e estrangeiros estarão isentos da 
medida, assim como estrangeiros indo à 
China por “atividades econômicas, co-
merciais, científicas ou tecnológicas ou 
necessidades humanitárias”.

O presidente Jair Bolsonaro assinou 
ontem um decreto permitindo que igre-
jas e casas lotéricas fiquem abertas du-
rante a situação de emergência em decor-
rência do novo coronavírus. A decisão, 
que inclui essas duas atividades na lista 
de serviços essenciais, afronta restrições 
impostas por Estados e municípios para 
reduzir a circulação e evitar a propaga-
ção da doença. Mesmo assim, lideranças 
religiosas afirmaram que não pretendem 
usar o decreto para fazer cultos ou mis-
sas em cidades como Rio e São Paulo.

O governo lançou uma campanha 
publicitária chamada “O Brasil não pode 
parar” para defender a flexibilização 
do isolamento social – usado para de-
ter a disseminação rápida do novo coro-
navírus - e a retomada econômica. “A 
quase totalidade dos óbitos se deu com 
idosos. Para estes, o isolamento. Para to-
dos os demais, distanciamento, atenção 
redobrada e muita responsabilidade. Va-
mos, com cuidado e consciência, voltar à 
normalidade”, diz uma publicação feita 
no perfil do governo no Instagram.

Mundo ultrapassa marca 
de 500 mil contaminados

China decide barrar entrada de 
estrangeiros temporariamente

Para governador do RS, Bolsonaro 
não tem como coordenar esforços
Em entrevista ao Valor Econômico, 
o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), disse que 
Bolsonaro perdeu a condição de coor-
denar os esforços contra a pandemia. 
A estratégia adotada pelos governa-
dores, segundo ele, “deveria ser feita 
sob a coordenação do governo federal, 
mas, infelizmente, a colaboração se 
torna difícil dentro do cenário em que o 
presidente contesta a ciência e o emba-
samento para tomada de decisão. vamos 
fazer essa cooperação diretamente.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Presidência da República
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Saúde diz que “errou” ao pedir 
R$ 410 bilhões a Guedes

O Ministério da Saúde informou on-
tem que “errou” ao afirmar em docu-
mento oficial enviado ao Ministério da 
Economia que precisaria de R$ 410 bi-
lhões extras para enfrentar a pandemia 
do novo coronavírus no Brasil pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Segundo a 
assessoria da pasta, o valor correto é de 
R$ 10 bilhões. Em nota, a Saúde disse que 
colocou o número quatro onde deveria 
estar um cifrão no documento enviado 
ao ministro Paulo Guedes, da Economia.

Internações graves 
crescem 42% 
em São Paulo 

O número de internados com corona-
vírus em estado grave em São Paulo teve 
alta de 42% em um dia - foi de 59 para 84 
entre quarta-feira e ontem. No total, 
o Estado tem 862 casos confirmados e 
58 mortes. O governo paulista afirmou 
que manterá a quarentena e cogita am-
pliar restrições. O secretário da Saúde, 
José Henrique Germann, citou até o fe-
chamento total do Estado (“lockdown”) 
como medida futura, caso hospitais en-
trem em colapso. O Ministério da Saúde 
disse reprovar o endurecimento das re-
gras e o presidente Jair Bolsonaro afir-

esportes

mou que a pasta já concordou com orien-
tações mais brandas sobre isolamento. 

Desde a semana passada, a determi-
nação da gestão João Doria (PSDB) foi a 
de fechar o comércio, exceto serviços es-
senciais, como mercados e farmácias. A 
medida vale pelo menos até o dia 7. A ava-
liação de técnicos do Estado é de que fe-
char o comércio retardou o avanço da do-
ença, na comparação com o resto do País. 
“Éramos praticamente 90% dos casos do 
Brasil e agora somos 30%. O que significa 
que há expansão da epidemia, e de forma 
acelerada”, disse Germann. No Brasil, 
são 77 mortes e 2.915 casos diagnostica-
dos, em todos os Estados e no Distrito 
Federal. São Paulo concentra a maioria 
dos óbitos, mas há registros também no  
Rio de Janeiro, no Ceará, em Pernam-
buco, em Santa Catarina, em Goiás, no 
Rio Grande do Sul e no Amazonas. 

Ronaldinho ficará preso no 
Paraguai ao menos até o dia 12

Brasil registra explosão no 
número de hospitalizações

Pacientes cardíacos e com 
diabetes sofrem mais riscos

Decisão anunciada pela Corte Su-
prema de Justiça do Paraguai anteontem 
pode complicar ainda mais a situação de 
Ronaldinho Gaúcho e de seu irmão, Assis, 
presos em Assunção desde o dia 6 após 
usarem passaportes falsos para entrar no 
país. Por causa da pandemia do novo co-
ronavírus, foi estendida a suspensão das 
atividades do Poder Judiciário em todo o 
Paraguai até o dia 12 de abril.

O número de pacientes hospitaliza-
dos no Brasil com síndrome respirató-
ria aguda grave nas últimas semanas au-
mentou exponencialmente, coincidindo 
com a chegada do novo coronavírus, de 
acordo o sistema InfoGripe, da Fiocruz. 
Entre os dias 15 e 21 foram inseridos no 
sistema 2.250 casos de pessoas interna-
das com sintomas de uma síndrome gri-
pal forte. No ano passado, nesse mesmo 
período, houve 934 casos. No dia 25 de fe-
vereiro, antes da chegada do vírus, eram 
660 pessoas nessa condição.

Os maiores alvos de quadros graves do 
novo coronavírus no Brasil até agora fo-
ram pessoas com diabetes ou problemas 
cardíacos, segundo levantamento feito 
pelo Ministério da Saúde. 

Ao analisar o quadro dos hospitali-
zados (eram 391 casos no momento da 
avaliação) e dos que morreram (59), o go-
verno observou que 124 dos pacientes so-
friam de cardiopatia, e cerca de 80 delas 
tinham diabetes. Entre os óbitos, mais de 
30 tinham problemas do coração e quase 
20 eram diabéticos.

Retidos na Índia racionam 
até comida e pedem ajuda

Prefeitura de São Paulo instala 
pias para a população de rua

Um grupo de cerca de 150 brasileiros 
está retido na Índia, após o país de 1,3 
bihão de habitantes adotar um sistema 
radical de quarentena. Não há voos dis-
poníveis. “Brasileiros estão sendo xin-
gados na rua, culpados por contamina-
ções”, diz Rodrigo Airaf, que está em 
Jaipur e já foi expulso de dois hotéis por 
ser estrangeiro. “Nosso isolamento é to-
tal e não podemos sair nem para comprar 
comida”, disse Wendell de Oliveira, que 
está em Kochi com a família. “Já chega-
mos ao ponto de racionar comida.”

A Prefeitura de São Paulo anunciou on-
tem que deu início à instalação de pias na 
região central para auxiliar a higieniza-
ção de pessoas em situação de rua. A ins-
talação ocorre em locais de grande aglo-
meração, como a Praça da Sé e o Largo 
de São Francisco. A Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento So-
cial ainda promete distribuir sabonetes 
aos moradores de rua. De acordo com o 
órgão, também foram intensificadas as 
abordagens às pessoas consideradas vul-
neráveis à pandemia.

apoiadores de Bolsonaro querem dar 
fim à quarentena na segunda-feira
O Avança Brasil, grupo que apoia o pre-
sidente Jair Bolsonaro, lançou cam-
panha para que trabalhadores inter-
rompam a quarentena contra o novo 
coronavírus e retomem a vida normal 
na segunda-feira, 30, informa o jornal 
Valor Econômico. A narrativa já era 
propagada antes do pronunciamento de 
Bolsonaro na terça-feira, mas ganhou 
força com a sua fala. Pelo WhatsApp, 
passou a circular um vídeo com a assina-
tura do governo federal pedindo que a 
população retome a rotina.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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